
Brasília, seeunda-feira. 9 de iunho de 1986 C* 

Notáveis vão 
pedir tempo 
para a Cai 
Rio — O presidente Jo

sé Sarney ainda não defi
niu a nova data, mas jà 
está informado de que o 
anteprojeto da nova car
ta, a cargo da Comissão 
Provisória de Estudos 
Constitucionais, não esta
rá concluído dentro do 
prazo inicialmente previ-
so, 16 de julho. O presi
dente da comissão, ex-
ministro Afonso Arinos de 
Melo Franco deverá soli
citar a prorrogação do 
prazo de entrega, possi
velmente até fins de agos
to ou inicio de setembro. 

O trabalho dos subgru
pos que analisaram os 
dez capítulos em que será 
dividido o anteprojeto de 
nova carta ultrapassou o 
tempo previsto e o mes
mo está se repetindo na 
aprovação desses relató
rios por todos os mem
bros da comissão. Duran
te esta semana dois comi
tés reuniram-se em São 
Paulo com o objetivo de 
conluirem seus relatórios 
sobre "Poder Judiciário e 
Ministério Público" e Po
der Legislativo e organi
zação partidária e "Po
der Executivo" (os dois 
últimos temas forma fun
didos, para efeito de de
bate). De acordo com o 
seçretário-geral da co
missão, Ney Prado, hou
ve, de uma maneira ge
ral, um adiantamento, 
mas não terminaram as 
discussões. 

Nas conclusões sobre o 
"Poder Judiciário e Min 
istério Público", por 
exemplo, ainda não cons
tam as propostas que o 
Supremo Tribunal Fede-

j ral (STF) ficou de enviar. 
Na parte relativa ao Le
gislativo e Executivo, ex

plicou Ney Prado, o rela
tório está quase pronto, 
j faltando apenas algumas 
•seçôes, como as que tra
tam das questões sobre 
funcionalismo público, 
tribunais de contas e or
çamento. 

A partir de hoje, nova 
rodada de reuniões será 
realizada nò Hotel Glória, 
como vem acontecendo 
desde janeiro. Em sessão 
plenária, os conselheiros 

' — restaram 45 dos 50 no
meados pelo presidente 
Sarney — vão examinar, 
item por item, os articu
lados (proposições de re-
dação de artigos) do co-
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mitê que estudou a maté
ria, juntamente com as 
emendas apresentadas 
por aqueles conselheiros 
que não integram o sub
grupo. 

Este processo tem-se 
revelado lento, mas pare
ce sem solução, segundo 
Ney Prado, porque con
forme o calor dos debates 
surgem propostas de 
emendas orais. Em algu
mas oportunidades já 
aconteceu de os conse
lheiros gastarem pratica
mente um dia inteiro de 
reunião para definir não 
mais do que cinco artigos. 
O assunto em pauta no de
correr dos próximos dias 
de reunião será a ordem 
social, cujos debates e 
conclusões foram coorde
nados pelo jurista Evaris
to de Moraes Filho. 

O capítulo engloba os 
direitos dos trabalhado
res em seus mais amplos 
aspectos envolvendo os 
problemas ligados à 
família, moradia e às po
pulações carentes. No fi
nal do mês passado, o as
sunto começou a ser de
batido, mais ficou prati
camente nas prelimina
res. 

Até agora a comissão 
aprovou apenas dois rela
tórios e, se concluir a or
dem social durante os 
três dias no Hotel Glória, 
restarão ainda sete. De
pois ainda vem duas fases 
antes da redação final do 
anteprojeto. Uma comis
são, cujos membros serão 
escolhidos por Afonso 
Arinos, fará uma triagem 
dos assuntos que verda
deiramente são matéria 
constitucional, excluindo 
os que não preencherem o 
requisito básico, e uma 
outra comissão fará a sis
tematização de tudo o que 
foi aprovado, ordenando 
a sequência dos artigos, 
parágrafos e incisos den
tro dos capítulos. I 


